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MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO
TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PRIMEIRA CAMARA

pRocESSON9  101175-000025/V1-SFS 

Sendo de  28 ' 1 '"	 Md. I.99	 ACORDA() N° 	 30,"
Recurso n e :	 11.4 .13B4

Recorrente:	 111REITE::.;r MEDIDORES

Recorrid
Ent. rul

41	 FAaosifichOo.
1 - Oo produtos "eixo de pontmiro, dentmdm para medidor

de presaao "P "Smgmento de ucionarnente do eixo de
ponteiro, para medidor de proos'ão" se classificum no
código TAC/SH n. 9026.90,9900.

2 - Recurso provido.

Vistos. relutados e discu t idos os prchxentes autmo,

ACORDAM os Fleml:wós da Primeiru Càmara do Te .€.
Conselho de Contribuintms. por fliSiOrict de vetos, (:.ffP dar prmulmemtn
SC) recurse„ vencido o Consolhei go Ronaldo Lindimur josé Martmn. nu
Eurme do relatório o voto que paosam a integrar o presente julgado.

Draollia-DE , em 28 de janeiro de• 19V3.

JihNd fálP
nArnR RIEJR( DA RISFA	 Eresidentn

• 7~1-4 /211114- e
FAUSTO DE: FREITAS E: CASTFE NETO • Relator

LÁ/

RUY RODRIGOES DE SOUZA - Eme. da Fazenda Nacional

RP/301-0.421

VISTO EM

	

SFS= DE	 2 6 MAR 1993i

Purticipaioim ainde do eveoentm julgamento os seguintes Conselboiros,
jose Thendoro Mascarenhas Mond:, Sandra Miriam de Axevedo Mello e
Luiz AnWhio JaçAuos„ nm“,,nim o Conselheiro jW,Na Baptista Moreinc.

D•NEFP/OF - SICOEI t 047/9Z - J.H.
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PE - TERCEIRO CONSELHO DE comn1ButhnE3 -- F4UnIFT4CA cnrmA
RECURSO N. 114.804 - ACORDAM' 301-27.204
RECORRENTE TUROTENT MEDIDORES LTDA
RECORRIDA r DRT' - °marulhos -- SE
RELATOR	 FAUSTO DE FREITAS E CASTRO NEM

RELATORI O

Adoto o da decisao recorrida, HOS seguintes têrmos.

A Turotest Mcslidores Ltda impormi 50.000 "E,ixo5 de
ponteiro, dentado para medidor de pr•ss'aci" e 50.000 "segmentos de
acionamento de eixo de ponteiro, para medidor de pressao", classific
cando-os no código TAIS: 9026.90.9900, com alíquotas de 30% para o im-
posto de Importaço e 15% para o I.P.1. Para tanto, USOU Dec:dai:R:Raie
de ImportaçjXo nâmerm 003.558 de 30/11/90 e a Cuia de Importaçao númerm
018/90/056, 703/4, de 10/08/90.

011 Em ato de conferência física das mercadorias. foi ons-
tatado que tais produtos tem classificaçao no cOdigo 9114.90.0700, com
aliquotas de 40% para o Imposto do Importaeac e 18% para a T.17.I.

Eril consequencSa foi lavródo o auto de infraçãê de fis.
02, datado de lTj/01/91, onde se CHige as diferenças de tributes e mui-
tas, cmnforme abaixo (eM DTNE)r

43.45

	 ...... ....... ....... 3.888,88
(Três Mil, Oitocentos e Oitenta e oito STVW e Oitenta e Oi-
to Centavos).

EM 05/02/91 o impor-T.~1- solicitou a 1. :i, da mer-
cador4n„ com base no item 1 da Portaria 389/76, constitiiMmio o Termo
de Responsabilidade de fls. 16,

Inconfmrmado, apresentou a impugnaç3tio de fls. 25/28 pin-

ai de argumenta, entre outrósr

01 - "Cabe neste momento, um protesto da Impugnante
quanto a forma de atuaçao do Digníssimo Agente FLscal. O Iné~0 preci-
pitadamente. desprezou toda a sofisticaçao tócmica dos materiais con-
cluindo tratar-se de scmponentes desiMmados A art.igos de relojoaria"
(fls. 27, lm. parágrafo)

02 s' "Os materiais StAblAWHAIWS a despache caracterizam-
se emmo PiXo de penteirm e segmênto de acionamento, concebidos exclu-
sivamente para incorporarem aparelhos para a mediçari d p pressa° de
fbMdfis's" (fls. 27, 2o. parógrafo)n

03 - "Fica cl ao, com uma simples verificac:Xo visual
des materiais, que os mesmos n(O possuem P nem podem ser associados a
um balancMn..." (f4s. 27 4o. parágcafm)j

04 - ”n Mmmignante, NntaMmnnte irmóinfihenada com os
transtorsos de atraso e cmstos que o Auto de Infração lhe acarretou,
solicita ao Dignissimo Sr. Agente Fiscal, atraves de qualquer empresa,
tócsice ou melo que eemonstme que o material, agora importado..."
(14s. 28, 2o. parógrafo),

RJ)
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Rec.: lto.sno
Ac.: 3°1-27.284

Em 05/03/91. a mensderia lei desembaraçada e solicitado
laudo têncico para caracterizaço das peças, que foi emitido em
15/02/91 (riss 33/34).

As fls. 34/3, c Autor da exigencio se manifestou pela
manutere do auto de infraçãe„ onde se destacau

a) ",„, concluiu Cl Tâcnico designafJo„ não ser des.-
cartavel a possibilidade de utilizaçab de tais
peças em aparelho de reloJoaria, dependendo do
projeto deste aparelho" (fls. 37, 2o parágra-
le)

b) "Destarte :, cai por terra a afirmaço veemente
da contowbuite„ de que "em hipótese alguma, as
mesmas poderiam ser aplicadas em qualquer tipo
de aparelho ligado a mediao do tempo nu com
operação em funç go do tempo" (fis, 37, 3o para-

•	
grafo)g

c) "Combimando-se a feta 4 do Capítulo 91, que al
mantem as peças de reloJoaria utilizadas para
outros fins, "especialmente um instrumentos de
medida e precisge" (grifo nosso) com a Nota 2,
letra "a", ao (1apítulo 90, „." (fls, 37, (AM-
(re parâqrafe)U

O processo foi julgado por cl eCiSr0 assim ementada:

- Desciassificaçab de mercadoria,
4. os maquinismos DIA peças sucetiveis de serem uti-

lizados tanto como mawrinismos ou peças de apa-
relhos de medida ou precisgo como em relotoaria,
classilMcam-se no capítulo 91 da TAB„

- Impugnaçgo INIM1PERIDA,

II Irmmunformada„ a Recorrem-1'1e,, no prazo legal, inter : pós o
seu recurso ric qual repisa a areumenta0o da sum impignaç.W0, n go, sem
antes, lavrar c '.;:ell protostm pelo cerceamento de dclesa que sefrem„
quando após impugnar o feito.. a fiscal'.zaçaff, a sua fevelia„ solicibmi
am laudo tecnico, do qual só tomou conhecimento guando tomou ciencia
da. deciso recorrida,

E o relatório.

rli?
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Rec.'i 114,834
Ao. 301-27,284

VOTO

Mais Uma vez se toma conhecimento de pro(3e1sm;: instrui-
dos com totál desrespeito ao direitn d p defesa do contribuinte, como é
O CW.50.

Impugnada a aao fiscal sem que 1Psse haseáda em qual-
quer I. tecniJm. como argumentou a orá Recorrente, para sanar nar-
te. tal gritante omisslio, o Sr, Autuante, sem audill5ncia da cutrá par-
te, solicitou assistencia técnica do engenheire certifiaryte„ o qual
produziu o laudo de j! 1s 34.

Desse laudo, tambóm a ora Recorrente rnA) foi intimada,
tendo sido proiatada a decio com indisfargável cerceamento de defev-

•

	

	
sa, c que acarreta a sua milidade, ex-vi do ari,. 59, II do Processo
Administrativo firscad.

Sucede que o Código de Processo Civil, que se aplica
ia 1' 	 ao do rroceiso Administrativo riscai na parte que

trata das nulidades, preceitua no parágrafo segundo do arte 249 que::

m Quando puder decidir do mérito a favor da parte a
quem aproveite a deciaraço de nulidade, o imiz
n(Xo pronunciará nem mandará repetir c ato ou su-
prir-lhe a falta",

E exatamente por isso que deixo de declarar a nulidade.

un_liKurro 

COMD Vin1cD9 do relatório„ a Recorrente despachou 50.000
eixos de ponteiro dentado parR medidor de press.No e 50.000 segmentos
de acionamento de eixo de ponteiro para medidor de press(Yo enquadran-
do-as no Código TA13/813 9026 .. 	 e aparelhos para medida de

40 controle de vazao (caudal), do nivel da press3c ou de outras caracte-rísticas variáveis dos itquidos ou gases (por exemplo:: medidores de
vazJo (caudal), indicadores de nivel, mar~e'os„ contadores de calor
exceto os instrumentos e aparelhos das posiçffes 90.14, 90.15, 90.13 MJ.

90.32, mais espec3ficamente no item 9026.90.9900 "partes e acessórios,
outros".

A decis2Co recorrida encampem o auto de infraao, com
base no laudo mie transcreveu parcialmente e roo base na nota 4 do Ca-
pifiiio 91., que diz::

"Ressalvadas iAl n disposiOlkm da Nota 1, os maqui-
cii~ms e per.ms suscettveis de serem utilizados
tante como maquinirmo oll peças para aparelhos de
relojoaria, como para outros 13ns, em particular"
nes instrumentos do medida e mediçãb classificam-
se ne presente Capitulo", deu por procedente a
a0.0 fiscal".

Ilv`J?
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Rec„:: 114.384
Ac::. : 301-27.22q

Essa Mota 4 do Capittd.o 91, como vimos, manda classifi-
C a r nesse Capítulo as rrhaquinas e, pe¡;:as ,Jp.5.pél1vaxis do serem uti 1 izadas
em aparelhos de relojoaria e em DD trws.

Ora, uma peçi,,a ou um ~cf. A hti. FX ill 0 2..D.Wejj. y (?j de utilizaç'éb
em maquinismo de relojoaria quer dizer que ele tem uma capacidade de

:i. z# 	 ocasional, de ser utilizad C.) 11 CWM1A .idlEAn te em relojoar . ia, por
C., X P MD1 O!!

Eao é o coas,. Como vimos do laudo do engenheiro certi-
ficante, para quo as peças em questão pudeSSOM ser suscetiveis de
aplicação nos relógios em produao no mercado, teriam tais rológios de
ser fabricados especialmente para que elas pudessem ser utilizadas, ou
seja, elas no s2CEJ capazes de utilizaao normal, nes relógios, que é a
inteligencia e o escopo da Nota 4 em quesflo.

O citado laudo do engenheiro certificante nXo deixa dU-
vidas a respeito, ao concluifl

•
- Constatamos tratar-se de peças concebidas espectli.camente para in-

corporarem aparelh G S medidores de pressMa, que D A C verauAlidade de
serem alvo de projetos visando a sua utilizaço podem vir a in,-,orpo-
rarem outros aparelhos, tanto de relcajoaria como para outras utill-
zaçlfIes. I-15 5A kl 1i1iza0b, DO rl`» gA !, te ri. um de~m~le duvidoso em ro-
1.a0o a precisa'n, cwsto e dimensgies, uma vez que sua aplicaçAaa geria
proveniente de uma situaçWo forx:;ada e no baseada nos fundamentos da
técnica e da lógica.

E: o caso do exemplo bastante imvon :ado em mat&la da
classifiCa002 UM ISA [3 nVL. O n .':No deixa de ser sapato mesmo que possa ser
suscetível de t' -t 	 para pregar um prego.	 .

Se, como diz o engenheiro, ainda que as pc,n»m: em ques-
tA'o pudessem ser utilizadas em outros fins, essa uT,iliza0'o 1 ,4e ria pro-
veniente de uma utiliza0to forçada e nau baseada nos fundamentos da
téu.xxi ca da lági ca ..

Per todo o exposta !, deu provimento ao na curso.
Sala das S WDS MA 5 !, em 28 de janeiro de 1995.

•

í 4..et I . ta 74.4.44. i tt- t - 
6L)1".5.74..

FAUSTO DE FREITAS E: CASTRO NETO - Relatox
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